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Senhores Acionistas: 

Apresentamos o comentÆrio de desempenho e as informaçıes trimestrais da Cielo S.A. relativas 
aos trimestres findos em 30 de junho de 2010 e de 2009, acompanhados do parecer dos Auditores 
Independentes e do Relatório do ComitŒ de Auditoria. 

�

DESTAQUES DO 2T10  
�

� Aumento de 21,9% no Volume Financeiro de Transaçıes em relaçªo ao 2T09, atingindo R$ 
61,6 bilhıes ; em relaçªo ao 1T10, crescimento de 4,8%; 

 
� Crescimento de 21,6% na Receita Operacional Líquida, atingindo R$ 1.048,9 milhıes ; 

crescimento de 2,8% em relaçªo ao 1T10; 
 

� Crescimento de 26,1% do EBITDA Ajustado em relaçªo ao 2T09 para R$ 735,3 milhıes , e 
3,0% em relaçªo ao 1T10;  

 
� Margem EBITDA Ajustada de 70,1% no 2T10, com crescimento de 2,5 p.p em comparaçªo a o 

2T09 e de 0,1 p.p. em comparaçªo ao 1T10; 
 

� Crescimento de 25,5% no Lucro Líquido em relaçªo ao 2T09, atingindo R$ 457,7 milhıes e 
4,0% em relaçªo ao 1T10 ; 

 
� Margem de Lucro Líquido de 43,6% com crescimento de 1,3 p.p. em relaçªo ao 2T09 e d e 0,4 

p.p. em relaçªo ao 1T10; 
 

� Mais de 1,8 milhªo de Estabelecimentos Credenciados, cobrindo 97,9% dos municípios 
brasileiros;  

 
� Parceria com HSBC: Cielo serÆ credenciadora preferencial do banco; 
�
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Destaques Operacionais e Financeiros 2T10 2T09 1T10 2T10 X 2T09 2T10 X 1T10

Cartıes de CrØdito e DØbito

Volume Financeiro de transaçıes (R$ milhıes)               61.567,4           50.520,4      58.771,1 21,9% 4,8%

Quantidade de transaçıes (milhıes)                    965,1               814,9           927,6 18,4% 4,0%

Taxa Líquida de desconto (bps)                       120                  123             125 -3 -5

Cartıes de CrØdito 

Volume financeiro de transaçıes (R$ milhıes)               38.901,9           32.143,6      37.558,3 21,0% 3,6%

Quantidade de transaçıes (milhıes)                    563,7               483,1           540,1 16,7% 4,4%

Taxa Líquida de Desconto (bps)                       145                  150             148 -5 -3

Cartıes de DØbito 

Volume financeiro de transaçıes (R$ milhıes)               22.665,5           18.376,8      21.212,8 23,3% 6,8%

Quantidade de transaçıes (milhıes)                    401,4               331,8           387,5 21,0% 3,6%

Taxa Líquida de Desconto (bps)                        79                    77               84 2                         -5

Receita Operacional Líquida Ajustada (R$ milhıes) 1. 048,9                862,9              1.020,1       21,6% 2,8%

Lucro Líquido 457,7                   364,8              440,2          25,5% 4,0%

% Margem Lucro Líquido 43,6% 42,3% 43,2% 1,3 p.p 0,4 p.p

EBITDA Ajustado 735,3                   582,9              713,6          26,1% 3,0%

% Margem EBITDA Ajustado 70,1% 67,6% 70,0% 2,5 p.p. 0,1 p.p �
�

�

EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

 
� Desde 1” de julho de 2010, a Cielo captura e processa transaçıes de dØbito, crØdito e 

crØdito parcelado da bandeira MasterCard; 
 

� Anœncio de parcerias com outras bandeiras relevantes em volume: Amex, Sorocred e 
Ticket; 

 
� Concluído em 13 de julho de 2010 processo de aquisiçªo de açıes da Companhia detidas 

pelo Grupo Santander Espanha por Bradesco e Banco do Brasil; 
 

� Aquisiçªo de 50,1% da M4U: 
 

� Comunicado ao mercado sobre a aquisiçªo, no dia 02  de agosto, de 50,1% das açıes 
representativas do capital social da M4 Produtos e Serviços S.A. e da Multidisplay 
ComØrcio e Serviços Tecnológicos S.A (em conjunto, �M4U�), pela nossa controlada 
Servrede. 

� Fundada em 2000, a M4U se destaca pela inovaçªo e desenvolvimento de 
plataformas tecnológicas de mobilidade, tendo hoje as maiores plataformas de recarga 
de celulares prØ-pagos e tambØm de pagamentos móveis do país. Durante seus 10 
anos de atuaçªo, desenvolveu diversas aplicaçıes no s mais variados padrıes de 
celulares e para diversos clientes nos mercados financeiro e de telecom.  
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� Fundada em 2000, a M4U se destaca pela inovaçªo e desenvolvimento de 
plataformas tecnológicas de mobilidade, tendo hoje as maiores plataformas de 
recarga de celulares prØ-pagos e tambØm de pagamentos móveis do país. Durante 
seus 10 anos de atuaçªo, desenvolveu diversas aplic açıes nos mais variados 
padrıes de celulares e para diversos clientes nos m ercados financeiro e de 
telecom.  

 
� A Cielo passa a contar com o know-how e expertise da M4U no desenvolvimento 

de serviços e produtos de mobilidade, visando a amp liaçªo do seu portfólio de 
produtos e possibilitando uma atuaçªo mais focada e m segmentos pouco 
explorados, acelerando a penetraçªo dos meios eletr ônicos de pagamento. AlØm 
disso, a Cielo expande imediatamente sua participaç ªo como distribuidor de 
recargas de celular.  

 
� A aquisiçªo se deu pelo valor de R$ 50.100.000,00 (cinquenta milhıes e cem mil 

reais), dos quais R$ 25.050.000,00 (vinte e cinco milhıes e cinquenta mil reais) 
pagos na presente data, sendo que o valor remanescente serÆ pago em atØ 37 
meses da data de fechamento, condicionado ao atingimento de determinadas 
metas, pactuadas no contrato de compra e venda de açıes.  

 
� Na mesma transaçªo, a American Banknote S.A. (ABNB 3), adquiriu 30,0% do 

capital social da M4U, permanecendo a participaçªo remanescente com os sócios 
fundadores.  
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CEN`RIO MACROECONÔMICO E MERCADO DE CARTÕES  
 
 
As perspectivas de crescimento continuam favorÆveis e os fatores que pautam tal cenÆrio 
permanecem firmes, apesar da desaceleraçªo do ritmo  de expansªo da economia brasileira, que, 
em conjunto com os sinais de inflaçªo sob controle contribuíram para que o Banco Central 
reduzisse o ritmo do aperto monetÆrio.  

Em seu mais recente Relatório de Inflaçªo, divulgad o em 30 de junho, o Banco Central aumentou a 
projeçªo de crescimento do produto interno bruto (P IB) para 2010 para 7,3%. A autoridade, que 
publica o documento trimestralmente, havia mantido em 5,8% a estimativa de crescimento do PIB 
nos dois relatórios anteriores. As projeçıes do mer cado estªo em linha com as do Banco Central, 
segundo o relatório Focus de 02 de agosto, e aponta m para expansªo econômica de 7,2% para 
este ano.  

A manutençªo da taxa de desemprego em níveis baixos  e a massa de rendimento real crescente 
estimulam a demanda por crØdito e, consequentemente, propulsionam o consumo. A taxa de 
desemprego registrou em junho o segundo menor nível - 7,0% - desde o início da sØrie histórica, 
segundo dados da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A menor taxa, de 6,8%, foi registrada em dezembro de 2009. Cabe lembrar que, 
em funçªo da sazonalidade, a taxa de desemprego Ø g eralmente menor nos meses de dezembro. 
A massa de rendimento real cresceu 6,7% em junho em relaçªo ao mesmo mŒs do ano passado, 
enquanto o poder de compra aumentou 3,4% no mesmo período.  

O crescimento na concessªo de crØdito reflete este cenÆrio. O emprØstimo bancÆrio para pessoas 
físicas atingiu nível recorde, em R$ 506 bilhıes, s egundo dados do Banco Central. Os dados mais 
recentes da autoridade, referentes a junho, mostraram ainda crescimento de 19,7% na concessªo 
de crØdito em relaçªo ao mesmo mŒs de 2009. Com o crescimento na renda do brasileiro e na 
concessªo de crØdito, a confiança do consumidor Ø estimulada. O ˝ndice de Confiança do 
Consumidor (ICC), mensurado pela Fundaçªo Getœlio Vargas, teve elevaçªo de 1,1% em julho em 
relaçªo a junho e de 8,3% em comparaçªo a julho de 2009, para 120,0 pontos.  

Todos estes fatores refletem no desempenho do comØrcio varejista. O volume de vendas do varejo 
aumentou 10,2% em maio em relaçªo ao mesmo mŒs de 2009. Em termos de receita nominal, o 
crescimento foi de 14,2%. Entre janeiro e maio, as vendas cresceram 11,5% em volume e 14,8% 
em receita em relaçªo aos cinco primeiros meses de 2009. 

AlØm dos fatores macroeconômicos, a indœstria brasileira de cartıes Ø favorecida ainda pelo 
potencial de crescimento do uso de cartıes de pagam entos no varejo, tanto em funçªo da baixa 
penetraçªo atual quanto do aumento da bancarizaçªo da populaçªo, que deve incrementar o uso 
de serviços financeiros. Em 2009, apenas 22,5% das transaçıes no varejo foram feitas com 
cartıes, de acordo com o Diagnóstico do Sistema de Pagamentos de Varejo do Brasil, elaborado 
pelo BC.  

Com o desenvolvimento do sistema de pagamentos brasileiro, a indœstria de cartıes Ø diretamente 
beneficiada. No 2T10, o nœmero de cartıes emitidos cresceu 10,5% em relaçªo ao mesmo período 
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de 2009 e totalizou 597,0 milhıes, incluindo os car tıes private label, segundo a Associaçªo 
Brasileira das Empresas de Cartıes de CrØdito e Serviços (ABECS). Deste total, 40,4% sªo de 
cartıes de dØbito, que cresceram 7,2% em relaçªo ao  2T09. Os cartıes de dØbito atingiram 664,2 
milhıes de transaçıes, com ticket mØdio de R$ ��������	
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O mercado de cartıes, especificamente o setor de ad quirŒncia, passou a viver um novo cenÆrio 
competitivo a partir de 1” de julho de 2010. Tal data marcou o início das operaçıes multi-
adquirŒncia, ou seja, com as adquirentes capturando e processando as principais bandeiras. Esta 
mudança contemplou duas recomendaçıes sugeridas pel o grupo formado pelo Banco Central, 
Secretaria de Direito Econômico (SDE) e Secretaria de Acompanhamento Econômico (SEAE) após 
estudo detalhado do setor: a abertura da atividade de credenciamento e a interoperabilidade de 
POS. �

A Cielo, a partir de 1” de julho de 2010, passou a capturar e processar transaçıes MasterCard, 
como jÆ havia sido amplamente comunicado ao mercado. Outras parcerias bastante relevantes 
tambØm jÆ foram anunciadas. A Cielo irÆ capturar as transaçıes da bandeira Amex, terceira maior 
bandeira internacional e com forte penetraçªo no se gmento de viagem e entretenimento. As 
bandeiras nacionais Aura e Sorocred tambØm integrarªo o portfólio de bandeiras para as quais a 
Cielo serÆ adquirente. O posicionamento da Cielo no mercado de cartıes de benefícios, vouchers, 
tambØm foi fortalecido com a parceria anunciada com a Ticket, inicialmente para os produtos Ticket 
Refeiçªo e Ticket Alimentaçªo. Com esta parceria, n ossa oferta para o segmento de restaurantes e 
supermercados ficou ainda mais atrativo, cobrindo duas bandeiras relevantes no setor: Visa-Vale e 
Ticket. 
 
O relacionamento com os bancos tambØm foi foco de atençªo dos Administradores, sendo 
anunciada no 2T10 uma parceria com o HSBC na qual o banco irÆ considerar a Cielo como 
adquirente preferencial para seus clientes. Esta parceria Ø considerada bastante relevante uma vez 
que a maior parte das afiliaçıes Ø feita atravØs dos bancos parceiros. 
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A Cielo vem superando os desafios da abertura de mercado, entregando com excelŒncia 
operacional uma alta confiabilidade na captura e processamento de transaçıes de outras 
bandeiras, com 100% de disponibilidade inclusive em datas de pico para o varejo. A Cielo buscou 
com dinamismo um posicionamento diferenciado no mercado por meio de parceiras com as 
bandeiras de maior relevância em volume parar garan tir um produto robusto e com bancos para 
garantir uma distribuiçªo abrangente. Os esforços d a Companhia nªo foram dispersos e o 
desenvolvimento de produtos inovadores como a plataforma promocional e o Multi POS continua 
ocorrendo, bem como o foco na reduçªo de custos.  
 
 
DESEMPENHO OPERACIONAL � 2T10 
 

 

Volume Financeiro de Transaçıes 

No 2T10, capturamos 965 milhıes de transaçıes, que representa crescimento de 18,4% em 
relaçªo ao 2T09 e 4,0% maior do que o 1T10. O volum e financeiro de transaçıes totalizou R$ 61,6 
bilhıes, representando um acrØscimo de 21,9% quando comparado aos R$ 50,5 bilhıes no mesmo 
período em 2009 e de 4,8% em relaçªo ao 1T10.  
 
Especificamente com cartıes de crØdito, o volume financeiro de transaçıes processadas pela Cielo 
totalizou R$ 38,9 bilhıes no 2T10, o que represento u um crescimento de 21,0% em relaçªo ao 
2T09 e de 3,6% em relaçªo ao 1T10. O ticket mØdio d as transaçıes com cartªo de crØdito no 2T10 
foi de R$ 98,70 ante um ticket de R$ 105,00 da indœstria.  
 
Com a modalidade cartıes de dØbito, o volume financeiro de transaçıes processadas pela Cielo 
totalizou R$ 22,7 bilhıes no 2T10, o que represento u um crescimento de 23,3% em relaçªo ao 
2T09 e de 6,8% em relaçªo ao 1T10. O ticket mØdio d as transaçıes com dØbito foi de R$ 56,50 no 
2T10, 4,1% acima do ticket mØdio das transaçıes com  cartıes de dØbito da indœstria de R$ 54,30. 
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Cobertura GeogrÆfica e Estabelecimentos Atendidos  

Presente em todo o território nacional, a Cielo enc errou o trimestre em 5.446 dos 5.564 municípios 
brasileiros, uma cobertura de 97,9%, ante 97,6% no 1T10. A Cielo fechou o 2T10 com uma base 
final de 1,839 milhªo de ECs credenciados, um cresc imento de 4,5% sobre o trimestre anterior e 
de 19,7% sobre o mesmo período do ano passado. Mesmo que o crescimento da base nªo esteja 
entre as prioridades estratØgicas da Companhia no atual momento, ela continua aumentando em 
funçªo da parceria com os bancos credenciadores. Do  total de 1,839 milhªo de ECs credenciados, 
1,153 milhªo estªo ativos, considerando ativos os E Cs que fizeram pelo menos uma transaçªo nos 
œltimos 60 dias, um crescimento de 2,1% sobre o 1T10 e de 11,0% sobre o 2T09.  
 

 
 
DESEMPENHO FINANCEIRO � 2T10 

 

Receita Operacional + Financeira de Antecipaçªo Líq uida 

As principais fontes de receitas da Cielo sªo decor rentes da captura, transmissªo, processamento 
e liquidaçªo financeira das transaçıes realizadas c om cartıes de crØdito e dØbito, alØm das 
receitas com aluguel de POS e de antecipaçªo de rec ebíveis aos seus clientes. Abaixo, pode-se 
verificar a evoluçªo da importância relativa de cad a uma dessas fontes: 
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No 2T10 a  receita operacional líquida acrescida da receita líquida proveniente das operaçıes de 
antecipaçªo de recebíveis atingiu R$ 1.048,9 milhıe s, representando um crescimento de 21,6% 
sobre o mesmo período de 2009 e de 2,8% em relaçªo ao 1T10.�
 

� Receita de transaçıes com cartªo de crØdito totalizou R$ 562,3 milhıes no 2T10, 16,8% 
superior ao observado no 2T09, que foi de R$ 481,6 milhıes. O incremento observado 
deve-se principalmente à elevaçªo no volume de tran saçıes de 21,0% parcialmente 
impactada pela reduçªo na taxa líquida de desconto em 5 basis points, de 150 para 145 
basis points. Esta reduçªo foi verificada principal mente em funçªo da antecipaçªo de 
incentivos pagos aos bancos credenciadores no 2T10, pagamento este condicionado a 
performance futura das instituiçıes credenciadoras.  Sem considerar esta antecipaçªo, a 
taxa líquida de desconto teria sido de 148 basis points. Com relaçao ao 1T10, a receita 
com cartªo de crØdito apresentou um aumento de 1,1%. Novamente este incremento deve-
se ao aumento de 3,6% do volume de transaçıes parci almente impactado pela 
antecipaçªo de incentivos aos bancos credenciadores  que impactou a taxa líquida de 
desconto em 3 basis points. Eliminando o impacto da antecipaçªo aos bancos 
credenciadores, a taxa líquida de desconto teria ficado estÆvel. 
 

� Receita de transaçıes com cartªo de dØbito cresceu 26,2% quando comparado ao 
mesmo período de 2009, alcançando R$ 179,0 milhıes.  Esse aumento Ø reflexo da 
elevaçªo do volume de transaçıes em 23,3% em relaçª o ao mesmo período do ano 
anterior e da elevaçªo da taxa mØdia de desconto qu e atingiu 79 basis points no 2T10 (77 
basis points no 2T09). O aumento na taxa de desconto foi funçªo da renegociaçªo com 
alguns estabelecimentos comerciais da taxa bruta de desconto. Em comparaçªo ao 1T10, 
houve um aumento de 1,1% da receita com cartªo de d Øbito. Esse aumento foi 
consequencia do crescimento de 6,8% do volume de transaçıes parcialmente impactado 
pela reduçªo da taxa líquida de desconto de 84 basi s points no 1T10 para 79 basis points 
no 2T10. A reduçªo da taxa líquida Ø consequŒncia principalmente da antecipaçªo de 
incentivos aos bancos credenciadores como jÆ mencionado e secundariamente da maior 
participaçªo do produto AgroCard no segundo trimest re em funçªo do momento da safra 
quando comparado ao primeiro trimestre do ano. A taxa líquida das transaçıes com 
AgroCard, como Ø de conhecimento, Ø abaixo da mØdia dada as características do 
produto. O volume de transaçıes com Agrocard no 2T1 0 foi 194% maior do que no 1T10, 
atingindo R$ 1,3 bilhªo. 

 
� Receita de aluguel de equipamentos (POS) atingiu R$ 304,1 milhıes, valor 16,6% 

superior ao registrado no mesmo periodo de 2009. Esse resultado ocorreu principalmente 
devido ao crescimento de 14,1% da base de Equipamentos de Captura, em funçªo do 
aumento do nœmero de Estabelecimentos Credenciados, e pelo aumento no preço mØdio 
de aluguel de 1,7%. Em 30 de junho de 2010, a base de equipamentos de captura (POS) 
totalizava 1,606 milhªo de unidades. Em comparaçªo ao 1T10, observa-se uma reduçªo 
de 2,1% na quantidade de equipamentos e um crescimento do aluguel mØdio de 5,5%. 
Este comportamento foi observado em funçªo da baixa  de 148 mil unidades de nosso 
parque total de POS em funçªo da adequaçªo do mesmo  para o cenÆrio multi-bandeira 
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com sucateamento de algumas tecnologias que nªo sup ortam este novo cenÆrio. Esta 
diminuiçªo do nœmero de equipamentos anulou o crescimento observado no trimestre e 
impactou o aluguel mØdio por POS. 

 

 

 
� A linha de Outras Receitas totalizou R$ 36,3 milhıe s, um aumento de 19,7% quando 

comparado ao mesmo periodo de 2009, devido principalmente ao crescimento no volume 
de receita da nossa empresa controlada que atua no setor de saœde. Em relaçªo ao 1T10, 
Outras Receitas apresentou crescimento de 7,7% principalmente em funçªo da prestaçªo 
de serviços de VAN ( Value Added Network), ou seja, apenas transferimos as transaçıes 
capturadas de cartıes de benefício ( voucher) e de transaçıes com cartıes private label 
híbrido realizadas nos próprios estabelecimentos em issores.. Atualmente operamos com 
mais de 89 cartıes private label.  

 

Antecipaçªo de Recebíveis 

O volume financeiro de transaçıes antecipadas no 2T 10 - o quarto consecutivo de crescimento - 
totalizou R$ 2,5 bilhıes, representando 6,3% da car teira total de crØdito, ante 5,8% no 1T10. A 
receita excluindo ajustes somou R$ 97,1 milhıes no trimestre, representando um crescimento de 
32,5% em relaçªo ao primeiro trimestre de 2010 e 10 9,7% em relaçªo ao 2T09.  

Antecipaçªo de Recebíveis 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

% Antecipaçªo s/ Volume Financeiro de CrØdito ���$ ��%$ ���$ ��&$ ���$
Volume Financeiro das Antecipaçıes (R$ Milhıes) ��������%� �������#%� ����#���#� ���#������ �������#%�
Prazo MØdio (dias) �&�������������� ���������������� ���� ���� �#�%
Receita de Antecipaçªo excluindo Ajustes (R$ Milhıe s) 46.302      49.721      65.518      73.254      97.088       

A taxa mØdia de crescimento por trimestre no período compreendido entre o 2T09 e o 2T10 do 
volume financeiro das antecipaçıes foi de 13,8% e d a receita de antecipaçªo de recebíveis 
excluindo ajustes de 20,3% na mesma anÆlise.  

A receita líquida de antecipaçªo de recebíveis no 2 T10 foi de R$ 78,8 milhıes, sendo 74,8% maior 
que a observada no 2T09 e 17,6% maior do que no 1T10. 
 
O ticket mØdio destas operaçıes ao longo do 2T10 fo i de R$ 2,6 mil enquanto que no 2T09 este 
valor era de R$ 3,7 mil e no 1T10 de R$ 3,0 mil. Outro fator de destaque no produto de 
prepagamento Ø o alongamento do prazo mØdio que saltou de 48,5 dias no final de março de 2009 
para 69,7 dias no final deste trimestre, comparado a 66,1 dias no 1T10. 
 
Com pouco mais de um ano de operaçªo, aproximadamen te 75% da quantidade de operaçıes de 
antecipaçªo de recebíveis sªo realizadas de forma a utomÆtica, por meio dos canais de URA 
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(telefone), de Website e AutomÆtico (frequŒncia de antecipaçªo prØ-definida), o que demonstra a 
evoluçªo do negócio dentro do portfolio de produtos  oferecidos pela Companhia. 
 

Custo dos Serviços Prestados 

O custo dos serviços prestados foi superior em R$ 2 9,0 milhıes, ou 12,7%, totalizando R$ 257,5 
milhıes no segundo trimestre de 2010, comparado a R $ 228,4 milhıes no mesmo período de 
2009. JÆ considerando o impacto do aumento das tarifas da bandeira, o custo unitÆrio por 
transaçªo no 2T10 foi de R$ 0,267, valor 4,6% menor  em comparaçªo ao mesmo período de 2009, 
que representou R$ 0,280. Considerando a estrutura de tarifa equivalente ao 2T09, o custo unitÆrio 
teria diminuido 10,0%, ficando em R$ 0,252 por transaçªo. 
 
O aumento nominal nos custos ocorreu principalmente em funçªo de: (i) aumento de R$ 18,4 
milhıes das tarifas pagas à bandeira Visa, para R$ 36,6 milhıes no trimestre findo em 30 de julho 
de 2010, comparado a R$ 18,2 milhıes no mesmo perío do de 2009, como consequŒncia da 
renegociaçªo do contrato com a bandeira e pelo cres cimento no volume financeiro das transaçıes 
com cartıes de crØdito e dØbito e (ii) aumento de R$ 10,4 milhıes, ou 29,6%, dos custos com 
depreciaçªo de equipamentos de captura (POS) para R $ 45,7 milhıes no trimestre findo em 31 de 
junho de 2010, comparado a R$ 35,3 milhıes no mesmo  período de 2009. Esse aumento ocorreu 
substancialmente pelo crescimento de 14,1% da base de equipamentos de captura, pela reduçªo 
na idade mØdia do parque e pela oferta de equipamentos mais modernos cujo valor Ø mais 
elevado. 
 
Na anÆlise comparativa ao 1T10, o custo dos serviços prestados foi 2,3% superior no 2T10. O 
custo unitÆrio por transaçªo no 2T10 ficou 1,5% inferior ao do 1T10, que foi de R$ 0,271. 
 

Despesas Operacionais 

As despesas operacionais aumentaram R$ 11,9 milhıes , ou 13,1%, para R$ 102,6 milhıes no 
trimestre findo em 30 de julho de 2010, comparado a R$ 90,7 milhıes no mesmo período de 2009. 
Com relaçªo ao 1T10, o aumento foi de 3,4%. A princ ipal despesa que impactou este aumento foi 
marketing, que apresentou crescimento significativo no trimestre como mencionaremos abaixo. 
 
As despesas de pessoal aumentaram 11,3% para R$ 37,8 milhıes, devido, pri ncipalmente, à 
parte variÆvel da remuneraçªo de pessoal, representada pelo plano de participaçªo nos resultados 
e stock option, o que reflete o novo posicionamento estratØgico adotado pela Companhia para 
atraçªo e retençªo de talentos. AlØm disso, o reaju ste nos salÆrios de 5,0% definido pelo acordo 
com o sindicato em agosto de 2009 tambØm contribuiu para este incremento. Em relaçªo ao 1T10, 
as despesas de pessoal aumentaram 3,1% em funçªo da  remuneraçªo variÆvel de pessoal, 
principalmente plano de participaçªo nos resultados . 
  
As despesas gerais e administrativas reduziram em 6,5% para R$ 26,8 milhıes, como 
consequŒncia do esforço da Companhia em controlar suas despesas refletido na rubrica de 
serviços prestados por terceiros. Em relaçªo ao 1T1 0, as despesas gerais e administrativas 
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reduziram 30,1% principalmente em funçªo da provisª o feita para alguns projetos que se 
materializaram em valor menor do que esperado no trimestre.  
 
As despesas de marketing aumentaram 131,8% para R$ 36,0 milhıes, refletindo  o aumento das 
despesas com marketing institucional em funçªo da m udança do nome para Cielo e consequente 
necessidade de posicionamento da nova marca, alØm da campanha publicitÆria lançada no início 
deste ano, preparando para o momento de transiçªo d o mercado a partir de 1” de julho de 2010. 
As despesas de marketing representaram 3,4% da receita líquida incluindo antecipaçªo de 
recebíveis no 2T10. Em comparaçªo ao 1T10, as despe sas de marketing aumentaram 67,2% 
principalmente pela intensificaçªo das campanhas no  momento prØ-cenÆrio  multi-adquirŒncia. 
 
Outras despesas operacionais líquidas diminuíram 85,2% para R$ 1,3 milhªo. A reduçªo dev e-
se ao fato de que no 2T09 esta rubrica foi impactada com despesas referentes à preparaçªo da 
Companhia para o IPO, posteriormente reembolsadas pelos acionistas. Quando comparada ao 
1T10, esta rubrica apresentou uma reduçªo de 38,6% pois foi impactada no 2T10 pelo recebimento 
de ajustes contratuais de fornecedores. 

 
EBITDA Ajustado 
 
O EBITDA ajustado atingiu R$ 735,3 milhıes no 2T10,  montante 26,1% maior do que o observado 
no 2T09 e 3,0% maior do que no 1T10. O EBITDA ajustado corresponde ao lucro líquido antes do 
imposto de renda e contribuiçªo social, das despesa s de depreciaçªo e amortizaçªo e do resultado 
financeiro (exceto os ganhos nas operaçıes de antec ipaçªo de recebíveis). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Resultado Financeiro 

O resultado financeiro, excluindo-se a operaçªo de antecipaçªo de recebíveis, diminuiu R$ 9,5 
milhıes, para despesa de R$ 1,7 milhªo no trimestre  findo em 30 de junho de 2010. Tal reduçªo 
deve-se principalmente ao volume menor de aplicaçıe s financeiras, que passou de um saldo no 
final do 2T09 equivalente a R$ 342,9 milhıes para R $ 198,0 milhıes no final do 2T10 em funçªo do 
aumento da operaçªo de antecipaçªo que atualmente Ø  financiada com caixa próprio da 
Companhia. Em relaçªo ao 1T10, o resultado financei ro tambØm apresentou uma diminuiçªo, no 
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caso de uma receita de R$ 12,7 milhıes para despesa  de R$ 1,7 milhªo, como jÆ mencionado. A 
principal razªo para tal variaçªo foi a reversªo de  multa e juros de contigŒncias ocorrida no 
primeiro trimestre de 2010. 

 

Lucro Líquido  

O lucro líquido atingiu R$ 457,7 milhıes no 2T10, a umento de 25,5% quando comparado ao 
mesmo período de 2009, refletindo o aumento de 21,6% da receita operacional líquida, e do ganho 
de eficiŒncia da Companhia verificado no crescimento em menor proporçªo dos custos dos 
serviços prestados de 12,7% e das despesas operacio nais de 13,1%. Em relaçªo ao 1T10, o 
aumento do lucro líquido foi de 4,0% pelas mesmas razıes acima mencionadas. 

�

MERCADO DE CAPITAIS  
 

Composiçªo AcionÆria 

As açıes da Cielo S.A. estrearam na BM&FBovespa no dia 29 de junho de 2009, no Novo 
Mercado, inicialmente sob o código VNET3 e, desde o  dia 18 de dezembro de 2009, em funçªo da 
alteraçªo na razªo social da Companhia, sªo negocia das sob o novo código CIEL3. As açıes da 
Cielo atualmente sªo integrantes do ˝ndice Bovespa (Ibovespa), do IBrX-50 e IBrX-100 (carteira 
vÆlida para o quadrimestre maio/10 - agosto/10), do ˝ndice de Governança Corporativa 
Diferenciada (IGC), do ˝ndice de Açıes com Tag Alon g Diferenciado (ITAG), do ˝ndice Financeiro 
(IFN).  

�

�

 

 

  

�

 

Após alienaçªo da participaçªo do Grupo Santander E spanha na Cielo, o Banco  Bradesco e o 
Banco do Brasil passaram a deter, cada um, 28,6% do capital social da Companhia. A conclusªo 
desta operaçªo foi anunciada em 13 de julho de 2010 .  
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O capital social da Companhia Ø representado por 1,36 bilhªo de açıes ordinÆrias, das quais 578,2 
milhıes estªo em circulaçªo no mercado, representan do um free float de 42%. 

Desempenho das Açıes 

No 2T10, enquanto o Ibovespa recuou 13,4%, as açıes  da Cielo apresentaram desvalorizaçªo de 
apenas 9,2%. No dia 30 de junho de 2010, os papØis da CIEL3 fecharam cotados a R$ 15,20/açªo, 
representando um valor de mercado de R$ 20,7 bilhıe s para a Companhia. Desde a sua listagem, 
em 29/06/2009, atØ 30 de junho de 2010, as açıes da  Cielo estiveram presentes em 100% dos 
pregıes e acumularam valorizaçªo de 1,3%, enquanto o Ibovespa valorizou-se em 19,1%. 

�

�

�

�

�

�

�

�

O volume mØdio negociado no período entre abril e junho de 2010 totalizou 3,9 milhıes de açıes, 
em 294,2 mil negócios, com um volume mØdio diÆrio de R$ 63,5 milhıes, representando 0,7% do 
free float. Desde o IPO, o volume mØdio negociado foi de 6,4 milhıes de açıes, em 1,4 milhªo de 
negócios, representando um volume mØdio diÆrio negociado de R$ 105,6 milhıes, ou 1,2% do free 
float. 

 

�

&���

#���

�����

�����

�����

�����

�����

�#=��=�# �#=�#=�# �#=��=�# �#=��=�� �#=��=��

4����6�# 
�����.�����

&�����

�8�193

0<32� <>(?

�+��,

��+	�,

0%*��1 
)%%	2���

0��!���'*��6�����	��� $�6���
 $�6��
	��	 @

.)�
#�������
#��
���
��� ����� ����� ���$

�������

*+%�
�
$��+% ����� ����� ���$

�������

*+%�$%�
�
��) ����� �,��� ���$

�������

*+%��
*�
*$��������
*.
� ���� ���� ;%��$

������)�����
 
��
� 
��
� ���$

*��
������ 
��� 
��� ���$



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL Divulgaçªo Externa 
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
ITR - Informaçıes Trimestrais IFRS 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 30/06/2010 

02173-3 CIELO S.A 01.027.058/0001-91 

 

12.01 - COMENT`RIO DO DESEMPENHO CONSOLIDADO NO TRIMESTRE 

 

05/08/2010 12:55:36                                                           PÆg: %��

�

�

�

 
Recompra de açıes 
 
Entre novembro de 2009 e maio de 2010, a Cielo teve um Programa de Recompra de Açıes de 
própria emissªo . O Programa permitiu a aquisiçªo d e no mÆximo 6 milhıes de açıes ordinÆrias. 
As corretoras autorizadas a atuarem como intermediÆrias foram Bradesco S.A. CTVM e Votorantim 
CTVM Ltda. 
 
Desde a aprovaçªo do Programa de Recompra atØ o dia  21/05/2010, data em que encerrou-se a 
autorizaçªo do mesmo, foram adquiridas 4.720.300 aç ıes ordinÆrias de própria emissªo, o 
equivalente a 79% do volume de recompra autorizado ao preço mØdio de R$ 15,55/açªo. ���
 
Programa de ADR Nível 1  
�
Em 22 de fevereiro de 2010, a Cielo anunciou o lanç amento do seu programa de ADR (American 
Depositary Receipts) Nível 1. Os títulos sªo negoci ados no mercado de balcªo (over-the-counter - 
OTC) sob o código CIOXY e cada ADR representa uma a çªo ordinÆria da Companhia. O Deutsche 
Bank Trust Company Americas Ø a instituiçªo deposit Æria dos referidos recibos.  
AtØ o dia 30 de junho de 2010, a Companhia havia registrado 7.509.683 ADRs emitidos e 146 
cancelamentos no mercado americano, com um volume mØdio diÆrio negociado de 135,8 mil títulos 
a um preço mØdio de US$ 9,31/ADR.  
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Governança Corporativa 
�
A Companhia adota uma postura Øtica, responsÆvel e transparente na administraçªo dos negócios 
e busca aperfeiçoar seu padrªo de governança corpor ativa de acordo com as melhores prÆticas de 
mercado, com o objetivo de preservar o direito dos acionistas, por meio de um tratamento 
equitativo, claro e aberto. 
 
No dia 30 de abril de 2010, foi realizada a Assembleia Geral OrdinÆria e ExtraordinÆria, que pela 
primeira vez possibilitou a outorga de procuraçıes eletrônicas por meio da plataforma Assembleias 
Online (http:\\www.assembleiasonline.com.br, com acesso tambØm pelo http://www.cielo.com.br/ri). 
A AGO/E aprovou o aumento do capital social da Companhia no montante de R$ 24.620.463,15 
(vinte e quatro milhıes, seiscentos e vinte mil, qu atrocentos e sessenta e trŒs reais e quinze 
centavos), sem a emissªo de novas açıes, de R$ 75.3 79.536,85 (setenta e cinco milhıes, 
trezentos e setenta e nove mil, quinhentos e trinta e seis reais e oitenta e cinco centavos) para R$ 
100.000.000 (cem milhıes de reais), divididos em 1. 364.783.800 açıes ordinÆrias, sem valor 
nominal. A AGE/O aprovou tambØm as alteraçıes do ma ndato dos integrantes do Conselho de 
Administraçªo e Diretoria EstatutÆria de um para dois anos. 
�
A Ærea de RI tem conduzido reuniıes pœblicas e restritas com analistas de mercado e investidores 
e, em 5 de maio de 2010, realizou o Cielo Day, primeiro grande evento da Companhia voltado para 
o mercado, durante o qual os Administradores apresentaram a Companhia para mais de 50 
investidores e analistas. Atualmente, a Cielo Ø acompanhada por 21 diferentes corretoras locais e 
internacionais. 
 
Em junho de 2010 a Cielo publicou o FormulÆrio de ReferŒncia de acordo com a Instruçªo 
Normativa 480 da CVM. O FormulÆrio estÆ disponíovel em nosso website (www.cielo.com.br/ri) ou 
no site da CVM (www.cvm.gov.br). 
�

Dividendos 
�
A política de dividendos da Cielo assegura estatutariamente a distribuiçªo de dividendo mínimo de 
50% sobre os lucros auferidos, após a constituiçªo da reserva legal de 5% do lucro líquido do 
exercício, atØ que essa reserva atinja 20% do capital social. O eventual saldo remanescente de 
lucro líquido do excercício societÆrio serÆ destinado de acordo com a deliberaçªo da AssemblØia 
Geral. 
 
AlØm disso, de acordo com comunicado divulgado em setembro de 2009, a Companhia passou a 
adotar dois pagamentos de dividendos anuais - um em março e outro em setembro. Assim, o 
próximo pagamento a ser realizado em setembro remun erarÆ os acionistas com relaçªo aos 
resultados obtidos no primeiro semestre de 2010. 
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RELACIONAMENTO COM AUDITORES 
�

Em consonância com a Instruçªo CVM n” 381/03, infor mamos que durante o 2T10 a Sociedade 
contratou os serviços de auditoria independente da Deloitte Touche Tomatsu Auditores 
Independentes. 
 
A Política da empresa na contrataçªo de serviços de  auditores independentes assegura que nªo 
haja conflito de interesses, perda de independŒncia ou objetividade. Estes princípios consistem, de 
acordo com princípios internacionalmente aceitos, em: (a) o auditor nªo deve auditar o seu próprio 
trabalho, (b) o auditor nªo deve exercer funçıes ge renciais no seu cliente e (c) o auditor nªo deve 
promover os interesses de seu cliente. 
 
No trimestre findo em 30 de junho de 2010, nªo fora m prestados pelos auditores independentes, e 
partes a eles relacionadas serviços nªo relacionado s à auditoria externa. 
 
As informaçıes no relatório de desempenho sobre EBI TDA, EBITDA ajustado, margem EBITDA, 
volume financeiro e quantidade de transaçıes, taxas  de desconto, informaçıes da industria e 
setoriais, contribuiçıes na receita líquida, quanti dade de funcionÆrios e investimentos totais e 
demonstraçªo do resultado ajustada nªo foram objeto  de revisªo especial pelos auditores 
independentes. 


